
 
Os trabalhadores em geral, e os da rede municipal 

de ensino de SP em particular, sa o atingidos por va rias 
conseque ncias da crise estrutural do capitalismo, sen-
do obrigados a dar uma resposta polí tica a  altura. Sa o 
problemas de diferentes tipos e dimenso es, desde os 
pequenos problemas que emergem do cotidiano no 
cha o de escola, na fa brica, no campo etc., ate  os gran-
des problemas da luta de classes. Se e  certo que os sin-
dicatos devem servir ao enfrentamento de cada um 
deles, tambe m e  certo que na o pode dispersar as for-
ças da categoria, te m de estabelecer os eixos princi-
pais de luta a cada momento, fazendo a ponte entre as 
reivindicaço es elementares e as questo es mais gerais. 

As questo es especí ficas cada trabalhador da Edu-
caça o municipal ja  conhece bem: o dia a dia nas esco-
las tem sido cada vez mais difí cil, faltam as condiço es 
para trabalhar, o poder de compra dos sala rios so  tem 
diminuí do, ha  uma sobrecarga de registros burocra ti-
cos etc., resultando em adoecimento e outras tantas 
conseque ncias nocivas. No momento, a ameaça mais 
grave corresponde a  imposiça o da Instruça o Normati-
va No 24 pelo governo Nunes, que trata da expansa o 
do Programa Sa o Paulo Integral. 

Do ponto de vista geral, pore m, destacam-se duas 
grandes questo es: o prolongamento da guerra na 
Ucra nia ameaça a humanidade de conjunto, pois na o 
esta  descartada a possibilidade de o conflito ultrapas-
sar as fronteiras atuais e se converter em uma confla-
graça o generalizada, uma possí vel Terceira Guerra, 
que certamente mobilizaria os artefatos nucleares. Na 
conjuntura nacional, vemos o governo burgue s de 
frente ampla de Lula/Alckmin preservando os funda-
mentos econo micos dos governos que o precederam. 

 

 
Em relaça o ao problema da guerra, pesa enorme-

mente o atraso da classe opera ria, polí tica e organiza-
tivamente. Esta  ausente o Partido Mundial da Revolu-
ça o Socialista, vivemos uma profunda crise de direça o. 
A tradiça o do movimento opera rio indica que era para 
estar ocorrendo uma ampla mobilizaça o pelo fim da 
guerra, mas, excetuando-se algumas importantes ma-

nifestaço es, na o vemos uma verdadeira campanha in-
ternacional para po r fim ao conflito. O que na o quer 
dizer que os trabalhadores estejam paralisados. Na o! 
Exploso es instintivas emergem em todos os lugares, 
embora dispersas e sem uma perspectiva revoluciona -
ria. 

E  papel das direço es sindicais e dos movimentos 
alertar e politizar os trabalhadores quanto aos perigos 
desse conflito. A maioria esmagadora das direço es, no 
entanto, sequer toca no assunto, como se fosse algo 
sem relaça o com a vida dos trabalhadores. A direça o 
do SINPEEM segue essa linha. No u ltimo boletim da 
reunia o de Representantes de Escola, por exemplo, 
simplesmente na o se encontra a palavra “Ucra nia”. A 
tarefa polí tica que esta  colocada aos sindicatos e movi-
mentos, pelo contra rio, deve ser a de vincular o pro-
grama de reivindicaço es da maioria oprimida com o 
objetivo de po r fim a  guerra na Ucra nia e evitar a sua 
generalizaça o. 

A Corrente Proleta ria na Educaça o/POR defende 
que esta reunia o do Conselho do SINPEEM aprove a 
seguinte resoluça o: fim da guerra de dominaça o; por 
uma paz sem anexaça o e sem os ditames do imperia-
lismo; desmantelamento da OTAN e fim das bases mi-
litares dos EUA/imperialismo na Europa e no mundo; 
retirada das tropas russas, autodeterminaça o e inte-
gralidade territorial da Ucra nia. 

 

 
A eleiça o de Lula demarcou uma mudança na con-

juntura nacional. A substituiça o do ultradireitista Bol-
sonaro alimentou e ainda alimenta muitas iluso es nos 
explorados de que e  possí vel solucionar seus proble-
mas mais candentes pela via da institucionalidade bur-
guesa. Uma parte da esquerda foi tragada nesse pro-
cesso, o que se verificou, inclusive, no movimento sin-
dical, como o testemunha a conduta de setores do 
PSOL, PCO e PCB na APEOESP, onde debandaram para 
o campo da burocracia sindical petista, que dirige com 
ma os de ferro o sindicato dos estaduais ha  de cadas. 

Esta  claro que o atual governo na o e  ide ntico aos 
de Temer e Bolsonaro, mas esta  ficando cada vez mais 
evidente que da  continuidade ao programa econo mico, 
ditado pelo capital financeiro e que resulta em profun-
dos ataques a  vida dos explorados. Lula ja  declarou 
que na o revogara  as contrarreformas trabalhista, pre-
videncia ria e da terceirizaça o, ale m do Novo Ensino 
Me dio. O Novo Arcabouço Fiscal na o passa de uma re-
ediça o da Lei do Teto de Gastos, aprovada durante a 
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ditadura civil de Michel Temer. Ironicamente, esse 
conjunto de medidas, preservado por Lula, compo e o 
conteu do do golpe de Estado de 2016, que derrubou a 
tambe m petista Dilma Rousseff. 

Acontece que os capitalistas exigem cortar ainda 
mais fundo na carne dos oprimidos. Esta o em discus-
sa o no Congresso Nacional pelo menos duas propostas 
de ataque a  vida das massas, a Reforma Tributa ria 
(PEC 45/2019) e a Reforma Administrativa (PEC 
32/2020). A primeira ja  foi aprovada na Ca mara, e 
agora tramita no Senado. O governo defende a medida, 
afirmando demagogicamente que pretende taxar os 
mais ricos, para “distribuir renda” e “promover o de-
senvolvimento nacional”. Por que se trata de demago-
gia? Porque chega a ser uma afronta falar no orçamen-
to sem tocar no problema da dí vida pu blica. Esta se 
encontra hoje no patamar de cerca de 73,5% do PIB, o 
que significa uma fa bula de mais de 6 trilho es de reais 
que vai parar no bolso dos banqueiros e da grande 
burguesia. Esta  aí  a imagem mais cristalina do cara ter 
semicolonial do Brasil, paí s de economia saqueada e 
subordinada. 

Especula-se sobre o que acontecera  com os recur-
sos destinados a  Educaça o e outros setores sociais que 
dependem do ICMS, ja  que a reforma pretende extin-
guir esse tributo. O que tem levado as direço es sindi-
cais do campo da Educaça o, a exemplo do SINPEEM, a 
uma linha corporativista, como se so  interessasse a 
manutença o da vinculaça o de receitas para esse setor 
– o que e  um grave erro polí tico. Uma direça o classista 
trabalha para unificar os explorados em torno a s suas 
bandeiras e aos seus me todos. 

A segunda contrarreforma que consta no rol de 
medidas a serem aplicadas desde a esfera federal e  a 
Administrativa, que visa eliminar va rios direitos histo -
ricos do funcionalismo pu blico, principalmente a esta-
bilidade no emprego. Parte dessa contrarreforma ja  foi 
aprovada no governo Nunes, quando a nossa categoria 
perdeu o direito a  parte das faltas abonadas, entre ou-
tros. O mesmo se passou com o funcionalismo estadu-
al, quando o governador era Joa o Doria. 

 

 
Esses projetos (contrarreformas Tributa ria e Ad-

ministrativa) ainda na o foram aprovados, o que impli-
ca a necessidade de organizar a luta dos trabalhadores 
para que sejam derrubados. Tal combate deve ser liga-
do a  batalha pela revogaça o das ja  aprovadas, o que 
inclui a Instruça o Normativa No 24, da expansa o do 
Sa o Paulo Integral. 

A farsa do ensino integral tem se camuflado por 
tra s da ideia abstrata do “desenvolvimento global das 
capacidades dos educandos”, o que esta  muito distante 
da realidade. Pelo contra rio, a Educaça o que existe e  
mutiladora das potencialidades fí sicas e intelectuais 
da juventude e dos trabalhadores. Na pra tica, o ensino 
integral tem resultado em mais tempo de permane ncia 
na mesma escola falida de sempre. Expulsa o estudan-
te-trabalhador, devido ao aumento da carga hora ria, e 
prejudica os trabalhadores em Educaça o, com aumen-
to da jornada, preservando os mí seros sala rios e colo-
cando em risco o acu mulo de cargos - vale lembrar que 
o professorado so  acumula, pois os sala rios na o sa o 

suficientes para o sustento da famí lia. 
 

 
Como se ve , na o faltam motivos para os trabalha-

dores se mobilizarem. Os ataques sa o muito duros. A 
direça o do SINPEEM tem de organizar o enfrentamen-
to a s medidas, convocando uma assembleia imediata-
mente. Na o podemos esperar o ano que vem – sera  
tarde demais. Ao mesmo tempo, e  necessa rio levantar 
a luta defensiva a partir das reivindicaço es elementa-
res das massas, para que os explorados possam fazer a 
experie ncia com o governo burgue s de frente ampla 
de Lula/Alckmin, ao mesmo tempo em que se combate 
Nunes e Tarcí sio. 

As direço es do SINPEEM e dos demais sindicatos, 
confederaço es, centrais e movimentos devem traba-
lhar para unificar os oprimidos no campo da indepen-
de ncia de classe. Para isso, precisam convocar as as-
sembleias presenciais (por conseque ncia, rejeitar os 
REs e demais insta ncias virtuais), construir os comite s, 
realizar os atos de rua, enfim, colocar suas bases em 
movimento, com o me todo da aça o direta coletiva. Es-
ta  aí  o conteu do da consigna de oposiça o revoluciona -
ria ao governo Lula; esta  aí  tambe m o caminho por 
onde os explorados enfrentara o as tende ncias fascisti-
zantes da burguesia. 

 

 
O problema e  que os sindicatos – o SINPEEM in-

cluí do - se encontram profundamente burocratizados. 
O setor majorita rio da nova Diretoria do SINPEEM 
acumula um extenso rol de medidas absolutamente 
contra rias ao princí pio da democracia opera ria: ven-
ceu a u ltima eleiça o com a manobra do envio das se-
nhas pelos Correios; “escolheu” de forma absoluta-
mente arbitra ria e autorita ria os delegados da catego-
ria para o u ltimo CECUT-SP, ocorrido na Praia Grande; 
fez mais um RE virtual na semana passada, formato 
inteiramente controlado pela pro pria direça o, ferindo 
novamente os mais elementares mecanismos da de-
mocracia opera ria etc. Agora, esta  preparando mais 
um Congresso distracionista, despolitizado, acade mico 
e festivo. 

É preciso combater o burocratismo da dire-
ção do SINPEEM, fortalecendo a oposição e for-
jando uma fração classista e revolucionária. É 
preciso eleger delegados de luta para o Con-
gresso, para que possamos superar os entraves 
impostos pela burocracia sindical. Mais do que 
isso, é necessário enraizar a luta oposicionista 
em cada escola, reforçando e dando forma sis-
temática e organizada às tendências instinti-
vas que emergem do chão de escola. A Corrente 
Proletária na Educação/POR defende que a 
Oposição deve se reunir o quanto antes, para 
tomar as resoluções necessárias nesse sentido. 


